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DIAGNÓSTICO DO PERFIL DOS FEIRANTES E CONSUMIDORES NA
VENDA DE HORTALIÇAS NA FEIRA DE POMBAL-PB

RESUMO- Os espaços de comercialização representados pelas feiras fogem ao

esquema usual de distribuição dos outros canais comerciais como supermercados e
mercados. seu caráter é temporário e sua estrutura possibilita grande capacidade de

adaptação à diversas situações. A feira livre possui um papel importante na vida

social das cidades, pois sua localização depende do encontro de fluxos de pessoas
e sua existência acaba promovendo a intensificação desse encontro, possibilitando

que surjam em seu espaço atividades diversas. O presente trabalho teve por

objetivo realizar um levantamento de informações sobre o perfil dos feirantes e

consumidores, além de aspectos relacionados a comercialização e venda de

produtos olerícolas na feira livre da cidade de Pombas - PB. A metodologia utilizada

foi através da aplicação de questionários, no período compreendido entre setembro

e outubro de 2008. Foi constatado que há uma grande participação de pessoas da

zona rural na composição dos feirantes do município de Pombal -- PB. Os feirantes,

em sua maioria, são homens, com idade média entre 31 a 45 anos; A receita

individual do feirante ultrapassa o salário mínimo da atualidade, no entanto, cerca de

47% suplementam sua renda com outras fo'ates. As espécies de hortaliças mais

comercializadas pelos feirantes são: cebola, coentro, pimentão, tomate, batata,

a\face, bebo\\nha e cenoura. Dos feirantes. 50% adquirem os produtos na CEAVA

(Patos - PB) e a outra metade é produzido pelos próprios produtoresl A maior

participação dos consumidores que vão à feira fazer compras é do gênero feminino.
Na feira de Pombas há um predomínio na venda de hortaliças e frutas. Cerca de

metade dos consumidores estão insatisfeitos quanto a falta de organização, higiene

e irregularidade das bancas, enquanto que a outra parte não encontra nenhum

problema relacionado a feira livre.

Palavras Chave: olericultura, mercado, consumidor, comercialização, vendas



DIAGNOSIS OF THE MERCHANTS' PROFILE AND CONSUMERS IN
THE SALE OF VEGETABLES IN THE FAIR OF POMBAL-PB

ABSTRACT- The commercialization spaces represented by the fairs flee to the usual

outline of distribution of the other commercial channels as supermarkets and

markets: your character is temporary and your structure makes posslble great

adaptation capacity to severas situations. The free market has an important function

in the social bife of the cities. because your location depends on the encounter of

people's flows and tour existence ends up promoting the intensification of that

encounter, making possible that appear in your space severas activities, The present

work had for purpose to accomplish a rising of information about the merchants'

profile and consumers. besides related aspects the commercialization and sale of

products hora\cu\tules in the free market of the city of Pombas - PB. The used

methodology was through the application of questionnaires, in the period understood

between September and October of 2008. It was veriüled that there is a great

participatlon of people of the rural zone in the merchants' composition of the

municipal of Pombas. The meíchants, in youí majoíity, aíe men, wlíh médium age

among 31 to 45 years: The merchant's individual revenue surpasses the minimum

salary of the present timel however, about 47% supplement their income with other

sources. The species of vegetables more commercialized for the merchants are:

onion, cilantro, be\\ pepper, tomate, palato, \ettuce, green onion and carrot. Of the

merchants. 50% acquire the products in CEASA (Patos - PB) and the other half is

produced by the own producersl the major participation of consumers go to buy is of

the feminine gender. In the fair of Pombas there is prevalence in the sale of

vegetables and fruits. About a half of the consumers' are unsatísfied as the

organization pack, hygiene and irregularity of the newsstands, while the other part

doesn't find any related problem the free market

l

l

l

l

l

l

Key words: Horticulture, market, consumer, commercialization and sales
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1. INTRODUÇÃO

A agricultura teve início por volta de quatro a cinco mil anos antes da Era
Cristã, na China, Evito, Assíria, Índia, Grécia e Romã. Assim, o homem foi moldando

as espécies de acordo com o uso para suprir as suas necessidades (NAGAI, 1 990).

A olericultura começou a evoluir no país na década de 40, durante a Segunda

Guerra Mundial, contudo apresentava o cultivo limitado a um pequeno número de

espécies. Na década de 60, o consumo de hortaliças no meio urbano era restrito à

couve, alface, repolho, chuchu, pepino, tomate, batatinha, alho, cebola e abóbora

Na dieta no meio rural, incluía-se ainda a batata-doce, que também era destinada à

alimentação animal(STEINDORF, 1997)

O consumo de hortaliças no Brasil está em torno de 43 Kg'lper capita'farto'l

em 2004, muito inferior quando relacionado à países desenvolvidos como Alemanha

e Estados Unidos, com 139 e 127 kg. Habitante':. Ano':, respectivamente (FAO,

As festas \ivres formam instrumento sócio-económico de inc\usão dos

orodutores rurais permitindo que o mesmo possa estabelecer uma relação direta de

comercialização com o consumidor, sem a necessidade de intermediários, dando a
oportunidade deste agregar valor a seu produto fazendo com que o mesmo consiga

ampliar sua margem de lucro (SALVA ef a/., 20un7)

Os espaços de comercialização representados pelas feiras foge ao esquema

usual de distribuição dos outros canais comerciais como supermercados, sacolões e

mercados: seu caráter é temporário e sua estrutura possibilita grande capacidade de

adaptação à diversas situações. As feiras ocupam espaços urbanos com diferentes

características (mesmo que por um curto período de tempo). podendo atender tanto
as demandas de consumo local como as demandas de consumos metropolitanos

Daí o seu potencial em atender tanto ao pequeno comerciante, que não tem a

oportunidade de adquirir um ponto comercial dentro de outros programas
comerciais. como a um público específico que busca alternativas de consumo

(SISAL, 2007)
As feiras são caracterizadas de acordo com a periodicidade e locais de

realização. Há aquelas que acontecem sempre no mesmo local, em dias da semana
determinados, a exemplo da cidade de Pombas. A feira livre sempre cumpre um

2007)
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papel importante na vida social das cidades. Ao mesmo tempo em que sua

localização depende do encontro de fluxos de pessoas, a sua existência âc3Lu8 por

promover a intensificação desse encontro e possibilita que surjam em seu espaço
atividades diversas(SISAN, 2007).

Quanto menor o município, mais importante é a feira para o seu

desenvolvimento local. pois garante a comercialização da produção familiar, da

pequena agroindústria e de produtos artesanais. A feira também favorece outros

setores da economia, através da circulação de capital pelos feirantes, que após a
comercialização de seus produtos, costumam comprar a vista em vários

estabelecimentos do murlicípio, tais como supermercados, lojas de roupas, sapatos,

produtos agrícolas, farmácias, material de construções (COUTINHO ef a/-, 2006)

A feira livre tem resistido às inovações contemporâneas, sem acompanhar a

evolução dos mercados e dos serviços prestados ao consumidor na comercialização

de alimentos. Observa-se que as feiras apresentam problemas como: falta de

higiene. má estrutura das barracas, comercialização de produtos não permitidos,

falta de segurança e desorganização. Tais problemas colocam em risco a
sobrevivência das feiras, agravando-se pela falta de fiscalização das instalações e

péssimas condições de trabalho (COUTINHO et a/., 2006)

A partir deste contexto, este trabalho teve por obyetlvo realizar um

levantamento de informações sobre o perfil dos feirantes e consumidores, além de

aspectos relacionados à comercialização e venda de produtos olerícolas na feira

livre da cidade de Pombas - PB.

11



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Histórico da olericultura no Brasil

A olericultura é o ramo da horticultura que abrange a exploração de um

grande número de espécie de plantas, comumente conhecidas como hoüaliças e
que engloba culturas folhosas, raízes, bulbos, tubérculos e frutos diversos

(STEINDORF, 1997).

No Brasil, a olericultura evoluiu mais acentuadamente a partir da década de

40, durante a 2' Guerra Mundial. Naquela época, existiam apenas pequenas

explorações diversificadas, localizadas nos "cinturões verdes" dos arredores das

cidades, havendo o deslocamento em direção ao meio rural, estabelecendo-se em

áreas maiores e mais especializadas (FILGUEIRA, 2008).

Essa interiorização certamente decorrendo ao fato de alguns produtores

buscarem melhores condições agroecológlcas ou mesmo de ordem económica. A
partir de então, a olericultura nacional evoluiu de pequena "horta" para uma

exploração comercial com características bem definidas. A partir da década de 50.

instituições oficiais de pesquisa e ensino passaram a apolar a oíericultuía, surgindo

uma retaguarda técnico-científica composta por professores, pesquisadores e
extensionistas(STEINDORF, 1 997)

A década de 80 é considerada importante para a olericultura brasileira,

especialmente graças às atividades da pesquisa oficial, com a recomendação e
lançamento de cultlvares de hortaliças adaptadas às mais diversas condições

climáticas do território nacional. Na última década, acentuou-se a implantação dos

sistemas de cultivo protegido em estufas e hidroponia. A característica mais
!'ner.nen+= .4e .n!=fi.n: !!+! :fe zS .n fe+.n .4.- ==r !!r - e a i!!;.!ln.d:-! e.a!'.n/-'!n.-!r--l.Â!-!-!;,-e alfa!-!-!-!n+.-!
iiiaiç..pa] itç> \.ia \.]íç>i i\./uiLu]a \> \.] iczLv ç.iç; oç>i u]i]a ativi]..]a\.]ç; a\lí\ici-.r\ii l\zíill\.ra czllalllcl llu

intensiva em seus mais variados aspectos, em contraste com outras atividades

agrícolas extensivas(FILGUEIRA, 2008).

A olericultura brasileira é caracterizada por ser uma atividade expressiva que

proporciona uma elevada produção, com rendimentos consideráveis. Uma outra

característica a ser considerada na atlvldade é dispor de uma pequena área para

exploração das culturas e fazer o uso de tecnologias modernas (INCAPER, 2007). A

12



particularidade mais marcante da exploração olerícola que a diferencia de outros
setoíes do agíonegócio é o fato das hortaliças constittiííem um grupo de plantas

com mais de uma centena de espécies

2.2. Importância das hortaliças

As hortaliças são parte integrante da dieta da população mundial. No Brasil, o
consumo é ainda pequeno f\cardo, em média, de 43 kg'l per capita'l ano'l(FAO

2007). São alimentos indispensáveis para a dieta equilibrada e seu consumo é de

vital importância para a saúde, pois são fontes de fibras e sais minerais. Elas

possuem pouca gordura e proteína, mas são ricas em carboidratos e fornecem
níveis significativos de nutrientes à dieta. Os vegetais. como as hortaliças e frutas

possuem uma importância expressiva na nutrição humana, porque são as principais
fontes de vitaminas (A, B6, C, E) e minerais (KADER, 2001 ).

Os nutrientes fornecidos pelas hortaliças auxiliam na prevenção de algumas

doenças, como obesidade, diaLuetes, proLulemas cardiovasculares. hipertensão,

osteoporose e câncer. No Brasil, o desenvolvimento de cultivares mais ricas destes

compostos têm sido um dos principais focos dos programas de melhoramento

genético de hortaliças que visam aumentar os teores e diversificar os tipos de

carotenóides presentes na dieta (CARVALHO ef a/., 2006).
A maioria das hortaliças é rica em bioflavonóides, que auxiliam no comb8tQ

aos radicais livres e inibem os hormõnios causadores do câncer. As hortaliças com

coloração amarela alaranjada ou verde escura como couve, abóbora, espinafre, são

ricas em np-caroteno, evita a deficiência da vitamina A e previne mutações celulares,
o câncer e doenças coronárias. A couve flor, pimentão, repolho, couve-de-Bruxelas,

espinafre e brócolos são ricos em vitamina C, que combate a bronquite, catarata,
Infertilidade masculina, câncer e aumenta a imunidade do organismo contra as

infecções (JUNQUEIRA & PEETZ, 2001 l KADER, 2001 l KADER ef a/., 2001 ).
Tem sido crescente a importância das hortaliças na alimentação e na

economia nacional. Esta importância tem se mostrado não só no valor e volume do

produto comercializado como também nas muitas espécies, distribuídas por dezenas
de cu\tiveres comerciais (RE\FSCHNE\DER et a/., 1985)

13



As hortaliças apresentam crescente importância no cenário nacional, por suas
características de alta rentabilidade e capital investido, bem como sua importância

social para o emprego de elevado número de mão-de-obra (NASCIMENTO, 2002). A

produção de hortaliças, tanto comercial quanto para subsistência, possui um papel

importante para a atividade agrícola familiar, contribuindo para o seu fortalecimento

e garantindo sua sustentabilidade (AZEVEDO & FAULiN, 20un3). Além dessas
características, tal atividade não requer grandes extensões de terra, se comparado

com outras atlvidades agrícolas, para que tenha viabilidade económica.

Também exige pouco conhecimento técnico e baixo nível de investimento

para iniciar a ativldade. Outro aspecto peru\iar é quanto ao tipo de exploração, pois

60% da produção ocorrem via exploração familiar em áreas com menos de lO
hectares, os quais são intensivamente utilizados (MELO & VILELA, 2007).

Um dos principais problemas enfrentados pela olericultura está relacionado à

alta perecibilidade dos produtos. Os produtos olerícolas são considerados perecíveis

por apresentarem alto teor de água em sua composição química. São diferentes de

outros produtos que depois da colheita mantêm seus processos biológicos em

atividade. Por isso, é necessário conhecer e utilizar práticas adequadas de

manuseio durante as fases de colheita, armazenamento. comercialização e

consumo, afim de aumentar o tempo de conservação (GAMES ef aJ-, 2004)

No ano de 2005, a produção total de hortaliças foi de 17.385,9 mil toneladas,

ocupando uma área cultivada de 785,2 mil ha. O valor total da produção foi estimado

em R$ 1 1 .482,42 milhões. Apenas seis hortaliças (tomate, batata, melancia, cebola,

cenoura e batata-doce), respondem por mais de 64 % do volume total produzido

(IBGE, 2005)

2.3. O agronegócio das hortaliças

O agronegócio de hortaliças é um ramo da economia agrícola que possibilita

a geração de grande número de empregos, sobretudo no setoí primário, devido à
elevada exigência de mão-de-obra desde a semeadura até a comercialização.

Estima-se que cada hectare plantado com hortaliças possa gerar, em média, entre

três e seis empregos diretos e um número idêntico de empregos indiretos. A
14



característica mais geral e marcante do agronegócio da produção de hortaliças é o
fato de seí uma atividade agroeconõmlca altamente intensiva, em seus variados

aspectos, em contraste com outras atividades, extensivas, como a produção de

grãos. Desse modo, há o emprego contínuo do solo de uma gleba, com vários ciclos

culturais, que se desenvolvem em seqüência (FILGUEIRA, 2008)
A olericultura deve ser vista como agronegócio, sendo imprescindível nâo

perder o objetivo principal do olericultor-empresário: a obtenção da maior

rentabilidade possível. O lucro deve ser tal que Ihe permita um nível de vida digno

para si e sua família, bem como sua permanência no negócio. O agronegócio de

hortaliças contribui expressivamente na geração de empregos, devido à
necessidade de mão-de-obra desde a semeadura até a comercialização (VILELA &

MACEDO, 2000).

A participação do mercado de hortaliças tem sido expressiva em todo o
mundo, ocupando uma área em torno de 89 milhões de hectares, com uma

produção total de 1 ,4 bilhões de toneladas (FAO, 2005)-

O mercado de hortaliças é fortemente influenciado pela preferência dos

consumidores, que também tem redirecionado a produção (SAASP, 1997). Souza

(1998), em pesquisa sobre a comercialização hortícola relata que o

desconhecimento sobre o mercado de hortaliças tem feito com que os produtores

fiquem vulneráveis às especulações de comércio não idóneas e pratiquem de forma
ineficiente operações logísticas, administrativas e de economia de escala

O conhecimento das exigências de mercado e das formas de comercialização

possíveis, em conjunto com o esclarecimento das diferenças operacionais e de

rentabilidade de cada uma, permite que o produtor refeita a respeito da

comercialização adotada até o momento e, se necessário, efetue mudanças no

sentido de optar pela negociação mais lucrativa e adequada à sua realidade (FATO
ef a/., 2008).

Os consumidores têm por hábito adquirir os produtos de acordo com sua

aparência, cor, tamanho, aroma e até mesmo pela embalagem. Mudanças nos

hábitos alimentares estão sendo ocasionados por fatores como a participação cada

vez mais significativa da mulher no mercado de trabalho, o que leva à necessidade

de praticidade e rapidez no preparo dos alimentos (RIBEIRO, 1 996).
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No Brasil tem ocorrido aumento no consumo de produtos oferecidos pelo

chamado mercado de conveniência nas grandes cidades, impulsionado pela

mudança do perfil da população brasileira, principalmente pela jornada de trabalho

feminino e o aumento do custo da mão-de-obra nas grandes cidades. Com todos os

avanços do setor notam-se algumas mudanças na apresentação das hortaliças ao
consumidor final, tanto na diferenciação do produto quanto à embalagem,

disponibilidade de novas variedades, cultivo de hortaliças exóticas, a diversificação e

aumento da oferta de produtos orgânicos, presença de hortaliças congeladas

minimamente processadas (SILVA ef a/., 2006).

2.4. Comercialização de hortaliças

Segundo Azevedo e Faulin (2003), a escolha do mecanismo de

comercialização envolve ações que adaptem sua pequena escala ao tipo de

qualificação do trabalho, ao relacionamento com fornecedores, clientes e
prestadores de serviços. Esta etapa passa a ser um dos principais elementos da

estratégia de comercialização
Para esta escolha é preciso levar em consideração também aspectos

referentes à oferta, condições climáticas e comportamento sazonal. Os efeitos da
sazonalidade nas compras, no correr do ano e do mês, fazem com que as vendas

sejam desiguais dentro desses períodos (RIBEIRO ef a/., 2006), em virtude das

oscilações de mercado que quase sempre estão re\acionadas com as variedades

climáticas e organização do sistema de comercialização (FILGUEIRA, 2008), a
elevação dos preços dificulta o acesso ao consumidor final que às vezes deixa de

consumir tal produto vegetal pelo acréscimo que este causaria no orçamento
familiar

Farina & Machado (1999) consideram que estudar periodicamente os preços

de compra e venda, bem como a margem de comercialização possibilita. por

exemplo, a manipulação dos preços no varejo visando maior consumo e a

manutenção dos lucros nos mercados
O conhecimento do canal de comercialização e a postura cooperativa

baseada na transparente relação entre cada elo da cadeia, conforme as
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características do produto e do mercado servem de ferramenta para melhor

organização do contexto mediante, por exemplo, a entrega do produto no lugar

adequado, no momento certo, na forma e quantidade desejadas e criação de
utilidades de posse, lugar, tempo e forma (BUENO et a/., 19991 FAGUNDES &

yAMANISHI, 20021 SALVA ef a/., 2003)

O sistema de comercialização funciona como uma corrente ou cadeia, ligando

o olericultor ao consumidor. O sistema de comercialização compreende diversas

etapas, e cada uma delas exige a atuaçáo de agentes executando determinadas

funções ou serviços. Tais funções adicionam utilidades e, conseqüentemente, valor

ao produto. Diversas funções ou serviços de comercialização são necessários para

que as hortaliças componham a diária do consumidor, a partir da fonte de produção,

As principais são: compra, venda, coleta, reunião, estocagem, transporte,
beneficiamento, padronização. classificação, embalagem, financiamento, assunção

de riscos, perdas e informação de mercado, dentre outras (FILGUEIRA, 2008).
C) comerciante é uma peça dificilmente substituível na comercialização, porém

é desejável e viável a eficiência do sistema. resultando na redução do número de
intermediários individuais atuando entre o olericultor e o consumidor. Isso pode ser

a\cançado com organizações alternativas a serviço dos produtores. Gera\mente, no

Brasll, o agricultor vende a sua produção a um atacadista, que, por sua vez, o
comercializa (LUENGO & JUNQUEIRA, 1999)

As Hortaliças são normalmente comercializadas em feiras livres, quitandas

mercadinho, "sacolões", supermercados, e uma pequena parcela sâo vendidas

diretamente do produtor, ou seja, com o objetivo comercial, as hortaliças produzidas

buscam atingir os mercados organizados (CEASAS, redes de supermercados,

atacadistas) ou mercados informais (atravessadores, quintandas, feiras livres, etc).

Os primeiros exigem produtos selecionados, classificados, padronizados e
embalados, enquanto que os últimos aceitam os produtos apenas selecionados, não

havendo classificação, padronização e embalagens apropriadas (FONTES, 2005).

A vantagem da central de abastecimento na comercialização é que ali os

compradores encontram todos os produtos num único local, sendo pois um "feitor de

preços'', em função principalmente da oferta e procura diária pelos diversos

produtos. A desvantagem é que, muitas vezes. o produto ''passeia'
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desnecessariamente entre o produtor e o consumidor, aumentando os custos e
diminuindo a qualidade. Nas feiras, os produtos são fornecidos pelos produtores aos

consumidores finais, geralmente donas-de-casa (LUENGO & JUNQUEIRA, 1999).

Dentre os sistemas, as feiras livres têm ganhado destaque para a
comercialização de produtos provenientes da agricultura familiar, em relação ao

varejo tradicional por apresentar uma relação mais estreita com o consumidor e uma

rentabilidade dos produtos comercializados

A grande variedade de produtos e a diversidade nos preços se destacam
entre os fatores que viabilizam as feiras livres como relevante canal de

comercialização para os olericu\lares. A concentração de comerciantes em um único

lugar resulta numa concorrência que apresenta impacto positivo na qualidade, na

quantidade e nos preços dos produtos, atraindo grande número de consumidores

(COUTINHO ef a/., 2006)
Santos (2005) acrescenta que a feira livre oferece a possibilidade do

consumidor comparar preços entre diferentes comerciantes da mesma mercadoria a

pequenas distancias, contrário ao que acontece entre supermercados, por ficarem
distantes uns dos outros. Tal fato dificulta a pesquisa de preços ou a torna inviável

para o consumidor. Assim, a feira livre acaba competindo com o supermercado,

porque oferece preços mais acessíveis, e isso agrada ao consumidor.

Capistrano ef a/. (2004) valorizam o caráter supletivo de abastecimento das
feiras e relatam que as mesmas são freqüentadas, na sua maioria, pela parcela da

população que jó possui hábito de ir à feira, como donas-de-casa e idosos, que

possuem tempo disponível ou que não possuem veículos próprios-

As frutas e hortaliças são os produtos de maior procura nas feiras livres e os

que apresentam preços mais competitivos. Segundo Coutinho ef a/. (2006), nas
feiras livres do Brejo Paraibano, esses produtos são os mais vendidos, representado

32,8% com os hortifrutis e 4.8% ervas e especiarias dentre todos os produtos

identificados e catalogados.
Para Germano ef a/., (2001). no Brasil, as condições higiênico-sanitárias das

hortaliças oferecidas ao consumo humano são precárias e constituem um falar de

grande relevância na epidemiologia das enteroparasitoses- Esta situação se agrava

no contexto de comercialização das feiras livres, cuja realidade relatada por Pinheiro

18



e Sá (2007), não condiz com as recomendações sanitárias para a manipulação de

alimentos. Segundo os autores, faltam infra-estrutura e capacitação dos

comerciantes quanto às boas práticas de fabricação.

Salva et al. (2007), avaliando a qualidade da feira livre de Areia-PB, relata que

há uma série de problemas na infra-estrutura da área da feira, bem como

dificuldades no estabelecimento de local de oferta de diversos produtos, limitações

dos feirantes em relação a qualidade, manuseios e exposição dos produtos

comercializados

Coutinho et al. (2008) levantando as condições de higiene das feiras livres

dos municípios de Bananeiras, Solânea e Guarabira, identificou problemas higiênico-

sanltários nas barracas das feiras, nos equipamentos e utensílios, nas práticas de

manipulação e na qualidade dos produtos ofertados. As carrocinhas e lanchonetes

que prepararam e comercializam alimentos prontos para o consumo também

apresentam graves problemas relativos à higiene. Tais condições contrariam a
legislação sanitária em vigor, comprometem a qualidade do alimento, colocam em

risco a saúde do consumidor e evidenciam as demandas de informações por parte

do feirante sobre manipulação dos alimentos. Pode-se concluir que as feiras

avaliadas são um campo féni\ para atuação de atividades de extensão

Enquanto que Salva (2006), analisando a feira do município de Pedras de

Fogo, relata que dentro de uma organização política e administrativa atende aos
nteresses da comunidade local e do poder constituído, formando uma dinâmica de

desenvolvimento para os vários sujeitos envolvidos nesse processo circular da

economia local

2.5. Perfil do consumidor de hortaliças

Para atingir um lugar no mercado. que se torna a cada dia mais competitivo, o

produtor precisa obter maiores Informações sobre o que o consumidor final quer e
qual a percepção de qualidade desse consumidor sobre seu produto. Entender

quem ele é, como sua escolha é afetada pelo meio ambiente, economia. política e

meios de comunicação, contribui intensamente para direcionar a produção para um
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lugar de destaque no consumo. Sem esse entendimento fica difícil permanecer no

mercado (SOUZA, 2005)
Andreuccettl ef aJ. (2005), ao traçar o perfil de compradores de tomate de

mesa da região de Campinas, a partir de inquéritos destacando suas preferências,

costumes e exigências, puderam observar que a mulher é quem realiza as compras

para casa, dando preferência ao tomate "rn nafana'l Também. foi observado que

95.6% dos entrevistados estão Insatisfeitos com a qualidade deste produto: Os
autores consideram a opinião do consumidor como um instrumento de grande valor

para auxiliar em possíveis soluções e estratégias que contribuam para diminuir

danos nos frutos e assim obter maior qualidade dos mesmos
Estudos realizados na cidade de Santo Antõnio do Descoberto -- GO

demonstraram que 92% das famílias consumiam hortaliças semanalmente, mas a
quantidade adquirida era suficiente para apenas alguns dias da semana, e que 35%

dessas famílias possuíam renda extremamente baixa, tornando impossível a compra

desses alimentos. No mercado municipal, os alimentos mais consumidos eram

alface, tomate e batata. Já na pesquisa realizada na região da periferia da cidade, o

consumo era apenas de alface e cebola. Até 40% da renda destinada à obtenção de

hortaliças é comprometida na aquisição da alface, ficando esta em primeiro lugar no

"ranking" das folhosas mais consumidas no país- Hortaliças como feijão-vagem,

espinafre, agrião, brócolis, mostarda, abobrinha, chuchu, pepino, quiabo e jiló não
são freqüentemente consumidas (CASTELO BRANCO et a/., 2006).

Consequentemente, a saúde da população fica comprometida devido à escassez
desses alimentos em sua dieta (VILLELA & HENZ, 2000)

Tofanelli ef a/. (2007), ao avaliar o mercado de hortaliças frescas no município

de Mineiros - GO, a partir da realização de levantamento do mercado olerícolas "ln

natura", observaram que as hortaliças relacionadas pela pesquisa, o tomate

melancia, cebola e batata inglesa foram as comercializadas semanalmente em maior

volumes supermercados e as quitandas são os principais responsáveis pelo
comércio de olerícolas. A deficiência na produção local de hortaliças foi evidenciada,

pois 81 ,8% dos produtos comercializados são oriundos de fomecedoíes distantes e
apenas 18,2% de produtores locais, constatando-se que o agronegócio em

olericultura é incapaz de servir aquele município em suas necessidades.
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Salva (20C)6), avaliando a feira do município de Pedras de Fogo, revela que o
consumidor na feira livre do município é, na sua maioria atento a escolha dos

melhores e mais saudáveis produtosl ainda relata que dos 200 consumidores

abordados, apenas duas pessoas declaram não ir a feira com frequência regular,

com isso, 99 % dos consumidores da cidade lotam a feira livre local semanalmente

destes 99 9á alegam gastarem em média R$ 3un,Oun poí foiía. Dentre os
consumidores entrevistados na feira livre em Pedras de Fogo há que se destacar o

relevante percentual de mulheres 89 %.

2.6. Embalagens e transporte de hortaliças

As hortaliças no Brasil são distribuídas principalmente por meio de centrais de
abastecimento. Estima-se que, anualmente, 60% da quantidade de hortaliças

consumida no país seja comercializada nessas centrais (LUENGO & JUNQUEIRA,
1 999)

A embalagem é o acondicionamento do produto, de forma a viabilizar o

transporte e o manuseio ao longo das etapas de comercialização. Quando efetuados

adequadamente, tais serviços de comercialização contribuem para melhorar à
apresentação e a qualidade do produto (FILGUEIRA, 2008).

A embalagem adequada de produtos hortícolas é um dos principais fatores

que contribuem para uma comercialização bem sucedida e para a redução das

perdas pós-colheita. E responsável pela proteção e conservação do produto desde o
campo até o consumidor. Dela também dependem a facilidade de distribuição do

produto e a exposição atrativa nos pontos de venda. Portanto, as funções da
embalagem em re\ação ao produto deve ser de protecão, conteção, conservação,
informação e venda (CHITARRA & CHITARRA, 2005)

A embalagem mais comum é a chamada caixa "K'. Trata-se de uma caixa de
madeira, com 36 cm de altura, 23 cm de largura e 50 cm de comprimento. Por ter

superfície áspera, ao seí usada como embalagem para o tíanspoüe de difnentes
hortaliças, ocasiona muitas perdas, visto que, muitos produtos com injúrias

mecânicas, adquiridas antes ou durante a acomodação na caixa, acabam se

contaminando e deteriorando com doenças presentes na superfície da embalagem
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A utilização de embalagens inadequadas, agravada pelas condições de transporte

as quais os produtos são submetidos, salienta a necessidade de investimento

tecnológico na área de embalagens visando minimizar as perdas pós-colheita e
melhorar a distribuição de hortaliças no país (LUENGO & JUNQUEIRA, 1 999)

Hoje, as embalagens de tipo K podem ser substituídas por caixas de papelão

ondulado, produzidas no País. Essa nova embalagem é utflizavél uma única vez

pelo olericultor, é descartável e reciclável, além de apresentar varias outras

vantagens técnicas, uma delas, é facilitar o controle fitossanitário, já que evita a
disseminação de fitopatógenos e insetos-pragas, causada pela embalagem atual de

madeira (F\LGUE\RA, 2008)

O tipo de transpoúe usado na distribuição de hortaliças depende da distância

existente entre o local de produção e o de consumo, do custo e do tipo de hortaliça.

Assim, em geral, para o transporte entre continentes. utiliza-se o navio ou o avião e

dentro do mesmo pais, caminhões ou trens. No Bíasil, o transpoüe de hoüaiiças é

feito principalmente por intermédio de caminhões-transporte solidário, quer dizer, a
associação de vários agricultores para transportar em conjunto suas produções, que

tende a ser mais económico que o transporte em caminhões isolados, com

capacidade de carga menor. Existem práticas simp\es que ajudam a manter as

hortaliças em boas condições, como por exemplo, transporta-las nas horas mais
frias do dia e da noite, amarrando bem as caixas para evitar quedas. Também, é

importante deixar espaço interno no veiculo para que ocorra uma ventilação

adequada e para evitar o acúmulo de calor e gases. A distribuição equitativa da

carga. na ordem inversa da descarga, evita movimentação e trabalhos
desnecessários(LUENGO & JUNQUEIRA, 1 999)

O transporte de produtos perecíveis, como hortaliças, é um dos fatores

primordiais, pois, de\e depende a qualidade do produto a ser comercializado. Isso
implica dizer que, o meio de transporte deve ser adequado (com boa circulação de

ar, temperatura uniforme, boas condições físicas e de higiene), evitando perdas de

produtos. O sucesso para o uso do transporte adequado, depende de outros fatores
bem como, pessoas capacitadas, tipo de embalagem, condições do equipamento de

transporte. A camlnhonete é o meio de transporte mais utilizado na distribuição de

frutas e hortaliças na feira livre de Pomball para os feirantes do município, este
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transporte é considerado como bom, porém, este não é adequado, uma vez que,

náo garante a qualidade do produto. Os alimentos são colocados em caixas sem

nenhuma proteção, sem o uso de embalagens, comprometendo a qualidade do

produto

Costa et a/. (2008) avaliando o sistema produtivo de hortaliças na Comunidade

Várzea Comprida dos Oliveiras, Pombas-PB, relata que as embalagens utilizadas na

colheita de hortaliças são baldes (caixas) de plástico, cestos de palha, sacos, baldes

de plástico + sacos e cestos de palha + sacos, enquanto que. as embalagens utilizadas

no transporte são caixas de plástico, sacos, caixas de plástico + sacos e sacos +
cestos de palha. Para a comercialização são utilizadas as seguintes embalagensl

folhas vegetais, sacos plásticos, sacos de estopa e sacos + plástico filme

2.7. A Origem das feiras

Observada como instituição destinada à troca comercial, a feira tem sua

origem relacionada ao renascimento da atividade comercia\ na passagem da idade

média para a idade moderna. Para muitos autores, dois elementos foram

determinantes para o renascimento comercial neste momento, são eles a construção

de cidades e o surgimento de atividades ditas civilizadoras. Porém, autores como

Mumdorf (2004) mostram que o fatos principal para isto foi a formação de

excedentes de produtos rurais e de população para que se pudesse proporcionar ao

comércio as riquezas necessárias para sua expansão.
A precípua era sobras de uns, contra falta de outros, daí houve a necessidade

de intercâmbio de mercadorias, a princípio intergrupos, sem a exigência de um

lugar, onde a busca de se conseguir as mercadorias que necessitam era mais
intensa. A existência das feiras foi uma solicitação natural de um ambiente que

congregasse todos os produtos que estivessem disponíveis para outrosl e, neste

contexto, seria importante que se trocassem seus excessos em busca de outros

pfodutQS que não houvesse condições de produzir: Com Isto, verifica-se a

importância das feiras para os tempos modernos. Nos tempos modernos, as feiras
têm diversificado ao máximo possível o seu lastro de comércio, possuindo produtos

sofisticados até mínimas coisas. As feiras constituem realmente o princípio
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fundamental que define mercado, além de, serem pontos de encontro entre

compradores e vendedores para trocarem seus produtos (HUBERMAN, 1976)

:A feira refere-se à praça de comércio, isto é; local onde se estabelecem várias
formas de atividades económicas e sociais. Assim, o termo relaciona-se ao próprio

objeto desta atividade, que é comercializar, e que mais amplamente significa "trocar

produtos ou valores de uso, ou seja, bens que são produzidos pal'a serem trocados,
vendidos e não para serem consumidos imediatamente. Tradicionalmente, as feiras

se caracterizam por serem uma atividade que serve, principalmente, para a
comercialização da produção de pequenos produtores que se deslocam com suas
mercadorias para os núcleos urbanos, sendo considerada uma forma de circuito

direto, com a mediação cara a cara entre o vendedor (que é o próprio agricultor) e o

consumidor (PINTAUDI, 1984)

Antes da colonização já se realizavam trocas no Brasil. As tribos indígenas

possuíam uma vida simples, baseada na subsistência, que tinha como finalidade a

satisfação de suas necessidades imediatas- Não havia motivo para a produção de

excedentes e acumulação de riquezas, pois, por razões culturais, eles

desconheciam a propriedade privada. Quanto ao comércio intertribal, este se dava

de forma muito peculiar, com os grupos de\imitados um lugar específico para a troca

de produtos, em geral para o adorno corporal- De acordo com o viajante

queinhentista Jean de Léry, os Tupinambás ao comerciarem com os Goitacás
procuravam manter uma distancia relativa em torno de 100 m uns dos outros,

deixando os produtos a serem trocados na metade desta distância (LERY, 1 994)
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3. MATERIAL E METIDOS

A pesquisa foi realizada na cidade de Pombas localizada no Sertão Paraibano,
Nordeste brasileiro. A cidade possui uma população de 31.524 habitantes, conforme

o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,

2007). É um município que apresenta a agropecuária baseada na exploração de
culturas anuais como arroz, feijão, milho e algodão e da pecuária de corte e leite. O

estabelecimento responsável pela comercialização de hortaliças em Pombas é a feira

O município de Pombal está localizado na região oeste do Estado da Paraíba,

Meso-Região do Sertão Paraibano e Micro-Região de Sousa. Limita-se ao Norte

com os municípios de Paulista e Sâo Bento do Pomball à Leste com Condado, ao

Sul com, Calazeirinhas e Coremas; à Oeste, com Aparecida e São Francisco. Possui
área territorial de 666.7km2. A sede municipal localiza-se à uma altitude de 184

metros e sob as coordenadas: latitude 06' 46' Sul e longitude 37' 48' Oeste.

O acesso é feito a partir de Jogo Pessoa através da Rodovia Federal BR-230,

Leste-Oeste, em percurso de 421 km, passando por algumas das principais cidades

do estado como Campina Grande, Juazeirinho, Santa Luzia, Patos, Malta, Condado

e São Bentinho. A referida cidade também é conhecida como a terra de Maringá

Pombas, o mais antigo núcleo de povoamento do sertão paraibano (BELTRÃO ef a/.,

A metodologia utilizada foi mediante a visitação "/n /oco" a feira do Município,

no período compreendido entre setembro e outubro de 2008, para avaliar a
comercialização de horta\iças na feira-livre (Apêndice 1), através da aplicação de

questionários aos feirantes (Apêndice 2) e aos consumidores (Apêndice 3), seguindo

a metodologia de Ribeiro (2007).
Foram aplicados 60 formulários para consumidores e 30 para feirantes nos

quais enfatizam aspectos como: informações pessoais do feiíantel dados sobre a
feira e feirante; sistema de produçãol a beiral preços, venda e rendasl organização

da feiras dados do consumidor e hábitos de consumo.

Após as entrevistas foi realizado o levantamento dos dados obtldosl estes
foram ana\\fados. realizando o agrupamento. considerando as variáveis acima,

livre

2005)
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possibilitando assim, aproximar indivíduos ou variáveis numéricas em conjuntos de

dados, expressos em porcentagem, traçando o perfil da venda de hortaliças
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Feirantes

A análise dos questionários demonstrou que há uma grande participação de

pessoas da zona rural na composição dos feirantes do Município de Pombas

(Apêndice 4)- As famílias destes feirantes rurais possuem em média 4,3 membros,

assim a população rural envolvida na feira de Pombal atinge um total de 129

pessoas, que corresponde a 1 .79 % da população rural do Município (Tabela l ). Ou

seja, uma pequena pane da população rural local retira uma parcela do sustento

familiar pela vereda de seus produtos n8 feira:

Segundo Ribeiro ef a/. (2006), as feiras livres cumprem um papel importante

na geração de ocupação rural. Como a produção agrícola é diversificada e não

integrada, os produtores rurais encontram seus melhores mercados consumidores
nos centros urbanos

Tabela 1. Total de feirantes e total de membros por família, oriundos da população
rural do município. UFCG/CCTA/UATA. Pombal - PB, 2008

Número médio de População rural Famílias feirantes na

membros porfamília envolvida nafeira população rural(%)

4,3 129 1 ,79

Os chefes das famílias feirantes, em sua maioria, são homens com idade

média entre 31 a 45 anos correspondendo a um percentual de 50%, conforme se

obsewa na Figura l . Os feirantes, que possuem idade de 46 a 60 anos. chegaram a

atingir uma percentagem de 27%l para aqueles de idade acima de 60 anos
constatou-se 7%, enquanto que, os feirantes com menos de 30 anos representa um

percentual de 17%. isso implica dizer que. os feirantes mais idosos, tende a reduzir,

ao passo que, há um aumento do feirante jovem na feira livre do município de

Pombas
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Faixa Média de idade dos Feirantes

Mcflosde30 nOc31a45 nDc46a60 nAcima(tt60

6?b 17%

27%

Figura 1. Faixa etária dos feirantes entrevistados na feira livre de Pombas
UFCG/CCTA/UATA. Pombas - PB, 2008.

Considerando o salário mínimo atual de R$ 415,00, a receita individual do

feirante ultrapassa signiülcativamente o salário mínimo estipulado na atualidade

(Tabela 2), assim podemos perceber a importância da feira na formação dos
rendimentos dos feirantes assim como sua expressividade na economia local.

Estudos realizados por Ribeiro ef a/. (2006), em municípios do Semi-árido

Mineiro, quando considerada a renda não-monetária, a receita gerada pela

comercialização era de aproximadamente 43% da renda total da família do feirante.

No entanto. ao excluir a renda não-monetária deste cálculo, verificou-se que a
participação da renda oriunda da feira superava a metade dos rendimentos mensais
totais.

Tabela 2. Receita média, renda total e salários mínimos equivalentes dos feirantes

entrevistados. UFCG/CCTA/UATA. Pombas - PB, 2008.

rios mínimos

semana (R$) feirante equivalentes
(R$)

584 ,70 17 . 540 , 00 42
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A Figura 2 representa os itens de compra, que o feirante faz uso do seu

ganho para adquiri-los nos dias de feira. Essas compras revelam uma demanda por

abastecimento doméstico (AD), tais como alimentosl bens de consumo Pessoal-BCP

(roupas, sapatos e produtos de higiene pessoal e insumos para a sua produção IP).
Dos entrevistados 80% compram AD; 23,3% BCP e 20% também compram IP

O gasto da renda dos feirantes no dia da feira, no próprio local que

negociam mostra uma relação de troca entre a cidade e o campo-

;.. .i?i
'u

a.30%

70%

60%

509

409

30w

20U

109

l

r'
E.

Abastecimento
Doméstico

Bens (Jc Consumo
Pessoal

lilstirllos

Figura 2. Principais itens comprados pelos feirantes nos dias
respectivos percentuais. UFCG/COTA/UATA. Pombal-PB. 2008.

de feira e seus

Estudos realizados por Ribeiro ef a/. (2006), em feiras livres do Vale do

Jequitinhonha, constatou que as famílias do campo se beneülciam com as trocas
realizadas nas feiras livres porque nestes espaços conseguem ofertar seus

produtos. Os feirantes vendem seus produtos à vista e a receita auferida com a
comercialização, combinada com outras rendas provenientes de outras fontes

(aposentadorias, bolsa-família, migração sazonal, entre outras), transformam-se em

consumo de bens e serviços na cidade. Desta forma os ganhos das famílias

feirantes são transferidos semanalmente para os comerciantes e neste processo de

circulação de riquezas há geração de postos de trabalho e de renda.

A Figura 3 apresenta a composição da renda extra dos feirantes no

Município de Pombal - PB, onde a aposentadoria suplementa a renda familiar de
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34% dos feirantes, ainda é necessário observar que a receita originária de outras

atividades também está presente na formação da renda de alguns feirantes (13%).

Entretanto, foi observado que a maioria sobrevive com apenas a receita das vendas

nas feiras, este número atingem uma média de 53% dos feirantes, o que deixa

evidente que esta sendo uma vantagem para entrevistados, comercializar na feira

livre de Pombas.

Silva ef a/. (2007) analisando a comercialização de produtos agrícolas

orgânicos como fator de inclusão social e económica, revela que 5% dos

participantes do assentamento Chibo Mendes, possuíam algum tipo de renda extra-

trabalho. principalmente oriunda de aposentadorias

Receita dos Feirantes

B Aposentadoria a Vcnclas nOutr.]s.]tivldadcs

13%

34%

Figura 3. Composição
UFCG/CCTA/UATA. Pombal

da
PB

renda extra dos feirantes entrevistados

Quanto as espécies de hortaliças vendidas pelos feirantes (Figura 4),
destacou-se a cebola como sendo comercializada por cerca de 50% dos feirantes

(Grupo 1), em seguida está o coentro, pimentão, tomate e batata (Grupo 2) presente
nas bancas de 46%l depois vem a alface, cebolinha e cenoura (Grupo 3) com 43%,

seguidos dos grupos 4 (Chuchu), 5 (Melão), 6 (Pimenta de cheiro), 7 (Jerimum,

pepino e melancia), 8 (Batata-doce, beterraba e repolho), 9 (Couve-folha e alho) e
lO (Maxixe, abobrinha e morango), respectivamente
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o2
n3

D4

n5
D6
a7
o8
a9
o10

Cebola

Coentro, pimentão, tomate e batata

Alface, cebolinha e cenoura

Chuchu

Melão

Pimenta de cheiro

Jerimum, pepino e melancia

Batata-doce, beterraba e repolho

Couve-folha e alho

Maxixe, abobrinha e morango

e hortaliças vendidas pelos feirantes.
UFCG/CCTA/UATA. Pombas - PB.

Durante as entrevistas também ficou constado que 50% dos feirantes que

comercializam produtos olerícolas os adquirem na CEASA de Patos - PB e a outra

metade comercializam seus próprios produtos, que geralmente são as folhosas.

De acordo com Costa ef a/. (2008), na Várzea Comprida dos Oliveiras, uma

das principais áreas produtoras de hortaliças de Pombas, a maioria das espécies
cultivadas são: alface, coentro e cebolinha.

4.2 Consumidores

Quanto aos aspectos relacionados com os consumidores, de acordo com os

dados levantados e apresentados na Figura 5, verifica-se que a maior participação
dos consumidores que vão a feira fazer compras é do gênero feminino com 70%,

enquanto que o gênero masculino representou apenas 30% dos entrevistados. Este
resultado demonstra que há uma predominância das mulheres na feira livre do

município de Pombal, visto que, são as maiores responsáveis pela tomada de

decisão de compra. além de, demonstrarem atenciosas aos detalhes na escolha do

produto.
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Homens (%) n Mulheres (%}

Figura 5. Percentual de consumidores fteqüentantes da feira livre discriminado por
sexo. UFCG/CCTA/UATA. Pombal - PB, 2008.

A Figura 6 apresenta a relação dos principais produtos adquiridos na feira

livre. Observa-se que há um predomínio de hortaliças, frutas, cereais e doces. Do

total de consumidores entrevistados, 37% compram frutas. enquanto que, 36%

hortaliçasl a compra de alguns produtos na feira chega a ser reduzido, por exemplo,

a carne, obtendo um percentual de 12%; cereais 7% e doces 8%. Segundo Coutinho

et a/. (2006), nas feiras livres do Belo Paraibano, os produtos mais vendidos são:
hortifrutis (32,8%) ervas e especiarias (4.8%).

De acordo Azevedo & Faulin (2003), os consumidores de hortaliças fazem

suas compras uma vez por semana, devido ao alto grau de perecibilidade e por esse

motivo, compram em menor quantidade.

Produtos adquiridos pelos consumidores

} hortaliça

f rtltds

Carne

Cereais

Doces

Figura 6. Percentual de produtos adquiridos pelos consumidores.
UFCG/CCTA/UATA. Pombal - PB, 2008.
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Na Figura 7, observa-se os gastos dos consumidores com alimentação na

feira de Pombal em relação a renda mensal da família. Aqueles consumidores que

possuem renda de até R$ 450,00, gasta desse total recebido 22,17%, enquanto que
aqueles que recebem de R$ 450,00 a R$ 900,00 gastam em média 33%, e, para os
consumidores que tem renda acima de R$ 900,00 tem um gasto de 45% do total

recebido. Isso evidencia a importância da feira para o abastecimento domiciliar no

Município, tanto quantitativamente, em número de consumidores, quanto

qualitativamente, em termos de despesa alimentar.

Godoy (2006), avaliando o papel da feira livre de Pato Branco-PR, relata que
a renda familiar dos consumidores, que frequentam a feira, pertencem as diversas

classes sociais, com participação daquelas que possuem renda entre 2,1 e 7

salários mínimos e acima de 10.1 salários mínimos.

B Até R$ 450,00 H Dera 450,00 a RS 900,00 > RS 900,00

Figura 7 Gastos médios mensais dos consumidores com alimentação na feira
acordo com a renda familiar. UFCG/COTA/UATA. Pombas - PB. 2008.

de

Diante das visitas e análise da pesquisa realizada no município de Pombas.

vimos que 58,3% dos consumidores estão insatisfeitos quanto a falta de

organização, higiene e irregularidade das bancas (Figura 8), fatores que
comprometem a saúde e qualidade do produto alimentício, enquanto que 41 ,7% não
encontram nenhum problema relacionado a feira livre, mostrando-se satisfeito.
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Segundo Oliveira (2007), muitas vezes, a falta de investimento na

modernização das feiras e mercados, constatados pelos equipamentos utilizados

pelos feirantes, não oferecem as mínimas condições higiênico-sanitárias para se
comercializar os produtos hortícolas e demais gêneros alimentícios. Este autor

também faz menção de como é impressionante o estado precário em que se

encontram tabuleiros, barracas, tanques, talhos e lojas que os feirantes trabalham

na maioria das feiras e mercados.

Esta situação agrava-se mais ainda, somado ao índice de sujeira das áreas

comuns (circulação de consumidores e entorno dos equipamentos), devido à
inexistência de um sistema diário de lavagem e higienização e de uma retirada

regular de lixo pelo carro coletor da prefeitura. Essa constante falta de condições

higiênico-sanitárias contribuiu de forma decisiva para o afastamento gradativo dos
consumidores das feiras e mercados, principalmente na última década, quando

passaram a procurar os supermercados onde encontram um ambiente mais

saudável (OLIVEIRA, 2007).

Consumidores Insatisfeitos Consumidores Satisfeitos

42%

58%

Figura 8. Percentagem de satisfação quanto à organização
das barracas. UFCG/ACTA/UATA. Pombas - PB, 2008.

higiene e regularidades

A feira livre pode refletir uma imagem negativa ou positiva, dependendo do

ângulo que é observada, porém problemas higiênicos afetam as feiras livres não só
do Nordeste (COUTINHO ef a/.. 2006). Capistrano ef a/. (2004) em pesquisa sobre
as condições de higiene e sanitização no município de São Pauta revela que, a falta
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de conhecimento sobre higiene, barracas inadequadas, alimentos que são

colocados no chão e grande quantidade de lixo visto no socas, colocam em risco a
saúde humana.
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5. CONCLUSOES

e

e

+

e

+

e

©

+

Há uma grande participação de pessoas da zona rural na composição dos
feirantes do município de Pombas, em relação ao número total de

trabalhadores em bancas na feira livrei

Os feirantes, em sua maioria, são homens com idade média entre 31 a 45

anos;
A receita individual do feirante ultrapassa o salário mínimo da atualidado, no

entanto cerca de 47%, suplementam sua renda com outras fontesl

As espécies de hortaliça mais comercializadas pelos feirantes são: cebola:

coentro, pimentão, tomate, batata, alface, cebolinha e cenouras

Dos feirantes, 50% adquirem os produtos na CEAVA (Patos -- PB) e a outra

metade são os próprios produtores

A maior participação dos consumidores que vão a feira fazer compras é do

gênero feminino.

Na feira de Pombas há um predomínio na venda de hortaliças e frutas

Cerca de metade dos consumidores estão Insatisfeitos quanto a falta de

organização, higiene e irregularidade das bancas, enquanto que a outra parte

não encontra nenhum problema relacionado a feira livre
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6. RECOMENDAÇÕES

v'' Incentivar os feirantes-produtores que. diversifiquem sua produção com

outras espécies de hortaliçasl

«' Capacitar os feirantes como manusear os produtos olerícolasl

/ Utilizar embalagens adequadas, bem como. transporte adequado, para

garantir a qualidade e aparência dos produtos comercializados.
/ tdethorar à infra-estrutura da feira-livre;

v'' Implantar barracas padronizadas, assim como, os feirantes devem utilizar

jalecos, luvas, toucas.
v'' Incentivar a organização dos feirantesl

v"' Colocar bebedouros, lavatórios, sanitários para os feirantes e
consumidores;

te o período da feira/ Colocar lixeiras e rea

garantindo a higiene do local;

lizar a cometa desse lixo duram
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APÊNDICE l

Apêndice 1 . Vistas parciais da feira livre no Município de Pombal. UFCG/CCTA/UATA.
Pombal -- PB, 2008.
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APÊNDICE 2

Apêndice 2. Questionário utilizado para o levantamento de dados junto aos feirantes
do Município de Pombal -- PB. Fonte: Ribeiro (2007)

Pesquisa sobre a Feira / Questionário para feirantes
Aplicado por dia local

1. Informações pessoais do feirante
l .l.Nome Tem apelido?
1 .2.Idade
1.3.Sexo M ( ) F (

1 .4.Natural de
1 5. Aposentada? Sim ( ) Não ( )
1.atem leitura?Simo Nãoo Anosdeescola
i70 sr(a) é chefe-de-família?Sumo Não (
1 8 Quantas pessoas vivem na mesma casa que o sr(a)? (
1 .9.Vivem aposentadas (além do entrevistado) na sua residência? Sim (
Quantas?
l .IO.Recebe auxílio do governo: bolsa-escola, cesta básica? Sim (
Qual? Quantas crianças recebem?
Qual valor?
1 .1 1 . Qual é a sua comunidade?
1 .12. Qual a distância da comunidade até a feira?
1 .13. Qual meio de transporte usa para vir à feira?.

)
) Não(

Não (

2. Informações sobre a feira e o feirante
2.1.0 sr(a) vende nafeiratoda semanal Simo Nãoo Com qual frequência
vem à feira?
2.2.Vende em outras feiras da região? Sim ( ) Não ( ) Qual?
2.3. Alguma pessoa que vive na sua residência ou no seu terreno vende em outra
feira da região'P
Sumo Nãoo Qual parentesco tem com o sr(a)?
2.4. Há quanto tempo vende na feira?
2.5.Como o sr(a) teve a idéia de começar a vender na feira?

(use o verso do roteiro se for preciso)
2.6.0 sr(a) precsou de algum recurso ou dinheiro para começar a trabalhar na

Sim ( ) Não ( ) Qual/quanto?
2.7. Como/com quem conseguiu este recursos
2.8. É só o sr(a) que vem vender nesta feira ou às vezes vem outra pessoa da
família em seu lugar?
2.9. O sr(a) tem só este ponto de venda aqui na feira ou tem outro ponto?

feira'2
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2.10. Para o sr(a) a renda da feira representa (ler todas as alternativas antes pedir a
opinião):
( ) menos da metade de sua renda pessoal
( ) a metade de sua renda pessoal
( ) mais da metade da sua renda pessoal
( ) quase toda a sua renda pessoal
( ) toda a sua renda pessoal
( ) outra alternativa:

3. Informações sobre o sistema de produção
3.1 . O sr(a) faz outras atividades além de vender na feira? Sim (
Qual (ais)?

ill XHF«SEg:i ;'n.,i!=
3.5. SeQuantoou men
Nãoo Quais? Quanto mais ou menos?
3.6. O sr(a) toca iã;óiii:a? Simo Nãoo Aonde?
(neste caso pule para questão 4.1 .).
3.7. O terreno onde o sr(a) planta éo próprioo alugado (
unitárioo cedidoo outra forma de acesso à terra?
3.8. Qual é mais ou menos o tamanho deste terreno?
todo ano? Sim ( ) Não ( )
3.9. O que usa para preparar a terra para plantar: ( ) tutor ( ) enxada (

de palhada/capoeira Outro sistema:
3.10. O que usa na terra para plantar: ( ) adubo comprado (
Outro sistema:
3.1 1 . Precisa usar algum produto químico ou veneno para produzir? (
Nã0
Qual produto?
3.120 que o sr(a) produz na sua lavoura?
3.1 3. Quais produtos da sua lavoura o sr(a) costuma:

. Vender:

. Consumir na sua residência:
. Outro uso:

3.14. O sr(a)tem energiaeétricano seuterreno? Nãoo Sim( )
3.15. O sr(a) tem problemas com água no seu terreno? Não ( ) Sim (

. Qual problema?

. Afeta a produção de alimentos?
. Tem cisterna de placa?

)

) Não( )

).

) na meia (
Qualo

Faz lavoura

) queima

) semente comprada

) Sim (

4. Informações sobre a feira
4. 1. Aqui na feira seus compradores são fixos ou eles variam muito?
4.2. O sr(a) sempre fica neste lugar para venderá
4.3. Porque escolheu este ponto de venda aqui na feira?
Tem me'chores? Tem piores?
4.4. O que está vendendo hoje?

46



PRODUTO QUANTIDADE l PREÇO/UND.
! MEDIDA

CLASSIFICAÇÃO
NAO

PREENCHER

to, qual destes gera maior renda'2

ópria famílias

outras pessoas?

Quem são essas pessoas (viznhos parentes, etc.)?

as pessoas? vende para

4.10. Quais outros produtos que vende? Em qual época? (Usar quadro abaixo)?
4.11. Na maior parte das vezes seus produtos são vendidoso A vlstaoA
orazo
4.12. Como o sr(a) decide quais os produtos que vai trazer para a feira? (usar o
quadro se necessário)
4 13. Como o sr(a) decide a quantidade de produtos que vai trazer para a feira?

odutos que o que o sr(a) traz a feiras
Sim( )Não( )
4. 1 5. O faz com o que sobram
4.16. Mais ou menos, qual é a quant

HÁ SOBRA?
SEMANAL

4.17. Essa quantidade é igual o ano todos
Em que época do ano vende mais?

F

[
l
l
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Em que época do ano vende menoso
4.18.0 sr(a) controla a qualidade do produto que vai trazer para a feira? Sim (
Não ( ) Como é que faz esse controle de qualidade?

5. Preços, vendas e rendas
s.t.Como é que o sr(a) decide o preço que vai pedir pelo seu produto?

5.2. O preço do seu produto varia num mesmo dia?
quê?
5.3. O preço do seu produto varia nos meses do ano?
por quêo.
5.4. Quanto

Sim ( ) Não ( ) Quando/ por

Sim ( ) Não ( ) Quando/

em dinheiro vende mais ou menos por feira?

sua família (ler todas as
opções)
( ) uma parte bem pequena
( ) mais ou menos a metade da renda da residência
( ) a maior parte da renda da residência
( ) toda a renda da residência
( ) outra opção. Esclarecer
5.6 No que o sr(a) costuma gastar a renda que adquire na feira?

5.7. O sr(a) faz compra no comércio da cidade depois da feira? Sim ( ) Não( )

Hospital (
. Prefeitura ( )

. Farmácia ( )

. Sindicato de Trabalhadores Rurais (
. Outro( ): qual?
5.9. Em quanto fica a renda de todas as pessoas que moram na sua residência?
( } menos de R$ 300,00
( ) entre uns R$ 300,00 e uns R$ 450,00
( ) entre uns R$ 450,00 e R$ 600,00o entre uns R$600,00e uns R$900,00
( ) acima de R$ 900,0C)
5.10. Qual é principal fonte de renda da
família?
5.1 1 . O sr(a) usa da renda da feira para melhorar sua produção? Não (
Gastando com o quê?

principal fonte de renda sua

) Sim(

Produto Onde compra/ qual casa de  
     
     
     
     
     
     
   



5.12. O sr(a) já tomou dinheiro emprestado de banco para melhorar a sua produção?
Não ( ) Sim ( ) Qual banco?
5.13. O empréstimo ajudou o sr(a) em quê?
5.14, Quando tem precisão de melhorar a produção, o sr(a) costuma tomar dinheiro
emprestado de alguma pessoa, algum amigo ou parente? Nãoo Simo, De
ni in m' /

6. Organização da feira
6.1. O sr(a) sabe se existe alguma forma de organização dos feirantes da
comunidade, como associação, cooperativa ou outra assim? Não ( ) Slm ( )
Qual'?
6.2. Nessa feira tem lugares que são melhores que os outros para conseguir vender

Não ( ) Sim ( ) Quais?
. Existe impedimento para feirantes ocuparem lugares melhores para vender?

mais?

uto que todos
consideram muito bom? Nãoo Sumo Qual(is)?
6.3. O sr(a) recebe assistência técnica para produzir? Não ( ) Sim ( ) De quem?

6.4. O sr(a) alguma vez já participou de algum curso de treinamento para
. Melhoraraprodução? Não( )Sim( ) Dequem?
. Melhorarasvendas? NãooSimoDequem?
. Melhoradas associações'2 Naco elmo Dequem9
6.5. O que o sr(a) acha
Do sistema de transporte de feiranteso

O local onde acontece a feiras

Sugestões para melhorar?

Õ Não( )

Sim ( ) Usa este crédito? -

49

Prefeitura  
Emater  
Governo do Estado  
Governo Federal  
Outro órgão  



APÊNDICE 3

Apêndice 3. Questionário utilizado para o levantamento de dados junto aos

Fonte: Ribeiro (2007)

Pesquisa sobre a Feira / Questionário para consumidores
Aplicado por dia local

Caracterização do consumidor(a)

1. Dados do consumidor
Nome:

nicípio ( )
1.2. Mora na cldadeo /Mora naárea rural( )

1.3. Sexo: ( )
1 .4. Estado civil:
1 .5. Aposentado(a) Sim ( ) Não (
1.6.Idade:omenorouiguala20o21 a30o31 a40o41
1.7. Renda familiar mensal:o até R$ 450,00o R$ 450,00
900.00
1.8. O sr(a). é chefe-de-família? Sim( ) Não(
1 .9. Quantas pessoas vivem na mesma casa que o sr(a)o (
1.10. Vivem aposentadas nasua residência? Sim ( ) Não( )
1 .1 1 . Recebe auxílio do governo: bolsa-escola, cesta-básica...?

)
a 65 ( )maior 65
a 900,00 ( ) > R$

Quantas: ( )
Sim Não Qual?

2. Hábitos de consumo .
2.1.0 sr(a) vem todas as semanas à feiras Sim ( ) Não ( ) Qual regularidade?

2.2. Quanto gasta em compras na
semanal
2.3. Quais dos produtos abaixo costuma comprar em toda feira
todos os comprados):
a) carnes ( )

b) hortaliças (
c) frutas ( )
d) cereais ( )
e) artesanato (
f) fumo ( )
g) produtos do extrativismo (pequi, 151 ana, medicinais) (
h) doces (
i)produtos beneficiados (farinhas, rapaduras, doces...) (
1) outros
2.4 Quais dos produtos que compra são os mais importantes,
(Colocar de acordo com a prioridade)
1'

gasta em compras média cada

(ler a relação, marcar

que compra sempre?
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2.5. Quantas pessoas consomem as compras que a sr(a) faz na feira?

2o
3o

2.6. Compra sempre nos mesmos vendedores da feira? Sim (
quê?
2.7. Para o sr(a) o que é mais importante para escolher um produto para entrar na
feira?
2.8. Dê nota de l a 5, de acordo com a importância que têm para você as
características do produto
Aparência do produto: (
Vendedor do produto: ( )

Produto sem agrotóxico: ( )

A fama da produção da comunidade ou do produtor (produtos famosos e pela
qualidade): (
Preço do produto: (
Outra característica do produto: especificar
2.9. Qual vai ser o uso dos produtos que a sr(a) compra na feira?
a) Consumo da família ( )
b) transformação ( )

c) comercialização ( )
d) outros
2.10. Existe algum produto que prefere comprar na feira em vez de comprar no
comércio? Quais?
Por quê'l
2.1 1

) Não ( ) Por

Quais?
2.12. A sr(a) deixa de consumir algum produto se ele não for encontrado na feira?

2.13. Na sua opinião, os preços da feira são maiores ou menores que no comércio?
MaloresoMenoreso Outraopção=
2.14. Qual seu horário preferido para ir à feira?
2.1 5. Qual a sua opinião sobre os produtos vendidos na feira?
2. 16. Quais os problemas que percebe na feira?

2.17. Na sua opinião o que deveria ser feito para melhorar mais a feira?
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